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DESCRIPÇÃO  TOPOGRÁFICA 

DA  nobilíssima  CIDADE 
DE  LISBOA, 

E 

PLANO 

PARÁ  A  SUA  LIMPEZA  ,  E  CONSERVAÇÂO  ©A  SAUDE 
DE  SEUS  HABITANTES. 

ÜFFERECIDO 

A’ 

digníssima  gamara  municipal 

PELO  PROFESSOR 

JOAQUIM  JOSE^  VENTURA  DA  SILVA. 


Acompanha  esta  interessante  obra  um  Map- 
pa  Corographico  das  Parochias  de  Lisboa,  e 
sua  população. 

LISBOA,  1835. 

NA  IMPRESSÃO  DE  MELITÃO  JOSe'  E  COMPANHIA. 

llua  do  Outeiro  N.^  4i^  andar. 


V cnde-se  no  Collegio  do  Anthor  defronte  dos  Marlyres  , 
como  também  as  seguintes  obras. 

Nova  Arte  d^  Escripta — Tratado  de  Arithmetica^  e  re^ 
gras  geraes  para  aprender  a  escrever  —  Orihographia  da 
língua  Portugue%a — Novo  methodo  de  ensinar^  e  deapren^^ 
der  a  Ur  —  CoUecção  de  pautas  para  todos  os  caracteres  dc 
letras. 


AO  leitor. 


O  amor  da  Patria  foi  sempre  o  farol  ,  que 
me  lem  guiado  em  todas  as  minhas  producçôes 
litterarias,  que  tenho,  com  geral  acolhimento, 
ciado  á  luz  «a  benefício  da  pública  inslrocção. 
Este  mesmo  incentivo  he  o  que  agora  me  obriga 
a  fazer,  e  publicar  por  meio  da  imprensa,  hum 
plano  tão  util ,  como  necessário  para  a  limpeza 
da  muito  nobre ,  e  grande  Cidade  de  Lisboa ,  e 
conservação  da  saude  de  seus  habitantes,  do 
qual  presumo  devem  resultar  interessantes,  e  sau¬ 
dáveis  efíeitos. 

Porém  para  guardar  a  ordem  da  doutrina , 
mostrarei  primeiro  porhuma  breve  descripção  as 
proporções,  que  os  sitios  desta  Cidade  oíferecem 
para  ser  a  mais  limpa  ,  saudavel,  eaprazivel  do 
mundo  ;  porque  considerando-a  a  respeito  das 
mais  nenhuma  lhe  faz  vantagem  ,  podendo-se 
affirmar,  que  a  todas  excede,  tanto  pela  sua  si¬ 
tuação  geographica,  como  pelo  seu  benignissimo 
clima,  e  amenidade  de  seu  território,  pois  ordi¬ 
nariamente  em  todas  as  estações  do  anno  se 
mostrão  os  astros  tão  benevolos,  que  parece  se 
vive  aqui  em  huma  continuada  primavera. 

Ajunteia  esta  interessante  obra  hum  Mappa 
Corographico  das  Parochias  de  Lisboa,  segundo 
as  achei  escritas  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo ,  descrevendo-as  pela  ordem  chronologi- 
ca  das  suas  antiguidades,  e  accrescentei  a  cada 
huma  o  numero  de  fogos,  que  Iioje  tcrn,  e  a  sua 
população  por  hum  calculo  o  mais  aproximado , 
que  me  foi  possível. 
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DESCRIPÇÃO  TÓPOGRAFICA 

DA  nobilíssima  CIDADE 
DE  LISBOA. 

Eistá  Lisboa  situada  iia  parte  mais  Occidental 
da  Europa,  sobre  as  margens  do  rio  Tejo,  duas 
legoas  ao  Norte  da  sua  foz ,  e  onde  o  mar  Ocea¬ 
no  entrando  pela  barra  dentro  Este  Oeste  cons- 
titue  uma  especie  deagradavel  Bahia  ,  e  o  porto 
mais  famozo  entre  os  melhores  do  mundo ,  não 
só  pela  sua  capacidade,  e  segurança,  que  oífere- 
ce  á  immensidade  de  embarcações  de  todos  os 
tamanhos ,  que  nelle  surgem  ;  mas  também  por 
■servir  de  frequente,  e  importante  escala  aocom- 
mercio  das  outras  nações  ,  e  ter  sido  donde  sa- 
hírão  os  primeiros  descobridores  da  navegação 
da  Azia  ^  cujas  gloriozas  conquistas  encherão  de 
assombro  o  Universo. 

Affasta-se  da  Equinocial  para  o  Norte  38^  48^ 
e  SO”,  e  do  l.°  Meridiano  9^  e  15’  vindo  a  ficar 
proximamente  ao  meio  da  Zona  temperada ,  e 
por  esta  razão  o  seu  benignissimo  clima  se  avan¬ 
taja  em  temperatura  a  todos  os  outros  da  Euro¬ 
pa  ,  porque  além  d’outras  circumstancias  não 
está  sujeito  aos  excessos  do  calor,  nem  do  frio. 

Prolonga-se  esta  grande ,  e  populoza  Cida¬ 
de  da  parte  Boreal  do  rio  desde  Belém  até  Xa- 
bregas  contendo  duas  legoas  de  extensão ,  na 
qual  he  quazi  toda  ornada  de  bellos  palacios,  e 
jardins ,  oíferecendo  aos  olhos  por  esta  face  a 


CO 

mais  (leleitavel  ,  e  formoza  perspectiva.  Pela 
parte  opposta  fôrma  Jium  arco  tortuoso  ,  e  tSfci 
ile  fundo  uma  legoa. 

O  seu  terreno  he  desigual ,  e  quel^rado  por 
ser  composto  de  montes  mui  altos,  com  grande 
distancia  entre  huns,  e  outros,  e  por  este  motivo 
suas  ladeiras  são  bastantemente  longas ,  ain¬ 
da  que  suaves,  olhando  quazi  todas  para  o  Nas¬ 
cente,  o  que  he  desumrna  utilidade  para  a  sau¬ 
de  de  seus  habitantes ,  porque  estão  ao  abrigo 
dos  montes ,  sem  que  os  cumes  destes  lhes  sir- 
vão  de  impedimento  na  circulâ<^ão  dos  ventos , 
e  o  Sol  nascendo  vizita  logo  as  suas  habitações, 
dissipando  os  vapores  húmidos  procedidos  da 
sua  auzencia  ,  e  da  proximidade  do  rio ,  purifi¬ 
cando  os  ares. 

Outra  utilidade  se  tira  de  estar  assentada 
maior  parte  desta  Cidade  nas  ladeiras  de 
seus  montês,  e  a  de  poder  ser  a  mais  limpa; 
porque  choVendo ,  como  a  agua  de  sua  natureza 
busca  o  baixo,  não  se  detém  nas  ladeiras,  le¬ 
vando  com  o  Ímpeto  da  sua  corrente  asimmun^ 
dicias  ,  alimpando  delias  a  terra. 

O  primeiro  monte,  começando  do  lado  Orien¬ 
tal ,  he  o  de  S.  Vicente  de  fora ,  célebre  na  nos¬ 
sa  historia  por  ser  onde  el -Rei  D.  Aífonso  Hen¬ 
riques  estabeleceo  o  seu  exercito  ,  quando'  pôz: 
cèrco  a  esta  Cidade  ,  e  a  tomou  aos  Mouros  no 
anrio  de  1147.  Comprehende  no  seu  circuito  sete 
freguezias,  qué  são:  S.  Barthõlomeu ;  S.  Én- 
*gracia;  S.  Vicente,  que  he  hum  magestozo  edificio,; 
ÍS.  Marinha  S.  Salvador  ;  S.  fetevão  ,  e 
André. 

Ao  Occidente ,  è  á  eéquérdã  do  precedente 
monte  sobre-sahe  outro  ,  que  vai  costeando  pdr 
baixo  do  Castellò  deS.  Jorge  pela  parte  do  Orieii- 
Ue  ,  e  contém  duas  fteguezias  ,  que  são  : ’S.  Mi¬ 
guel;  e  S.Thomé. 


o  terceiro  monte  y  e  o  mais  elevado  de  to- 
dos  he  onde  está  situado  o  dito  Castello  de  S, 
Jorge.  Este  monte  parece ,  que  a  natureza  o 
formou  com  propriedade  para  huma  grande  forta¬ 
leza  ,  por  ser  quazi  inaccessivel,  e  conter  no  seu 
cume  humà  planicie ,  que  além  da  grandeza  da 
sua  praça  tem  tantos  moradores ,  que  ha  entre 
elles  huma  freguezia,  que  he  a  de  S.  Gruz ;  e  no  seu 
circuito  mais  oito  y  que  são  :  S.  Thiago  y  S.  Mar- 
tinho;  S.  Jorge;  S.  João  da  Praça;  a  Sé  que 
he  hum  grandiozo  edifício,  e  o  mais  antigp;  S. 
Maria  Magdalena ;  S.  Christovão ;  ç  S.  Lou- 
rençov 

O  quarto  monte  por  ordem  ,  he  o  que  fica 
entre  o  antecedente,  e  o  de  S.  Roque,  que  se 
denomina  de  S.  Anna ,  por  lhe  ficar  na  parte 
elevada  hum  Convento  de  Religiosas  Francisca- 
nas  da  mesma  denominação,,  e  em  seguimento 
hum  grande e  aprazivel  campo  com  o  mesmo 
nome.  Este  monte,,  e  o  seu  grande  valle  com- 
prebendem  dez  freguezias ,  que  são:  Nossa  Se¬ 
nhora  dos  Anjos  ;  o  Soccorro ;  a  do  Santissimo^ 
Corâção  de  Jesus,  S.  Sebastião;  S.  Jozé  ;.  Con¬ 
ceição;  S.  Julião;  S.  Nicoláu;  S.  Justa;  e  no. 
cume  do  monte'  a  da  Penna* 

O  quinto  monte  he  o  de  S.  Roque  oppostô 
ao  do  Castello  do  lado  Occidental;  mas  hum  pou¬ 
co  mais  baixo;  A  parte  mais  elevada  deste  mon¬ 
te,  que  se  denomina  largo  de  S.  Pedro  d’Alcan- 
tara  ,.oírerece  aos  olhos  huma  deleitosa,  e  inte¬ 
ressante  perspectiva,  e  tem  hoje  hum  recreativo 
passeio  com  arvoredo.  Comprehende  tres  gran¬ 
des  freguezias ,  que  são  :  a  do  Sacramento ;  a 
Encarnação;  e  a  dos  Martyres,  como  lambem  a 
do  Loureto,  que  pertence  aos  Italianos.  Todos 
estes  Templos  Sagrados  são  feitos  modernamente^ 
©  com  a  maior  magnificência ,  e  primor  d’arte. 


Ao  Occidente ,  e  do  lado  direito  do  quinto 
monte  começa  o  sexto  chamado  o  monte  das 
Chagas  por  haver  alli  hum  Templo  Sagrado  da 
mesma  invocação ,  que  serve  de  freguezia  aos 
Navegantes;  de  cujo  local  se  descobre  o  Téjo , 
e  grande  parte  da  sua  margem  esquerda  apre¬ 
sentando  huma  vista  encantadora.  Na  fralda  des¬ 
te  monte  perto  do  Tejo  está  a  freguezia  de  S» 
Paulo,  ficando-lhe  na  sua  frente  huma  linda  praça. 

O  sétimo  monte  he  o  de  S.  Catbarina ,  que 
fica  parallelo  ao  das  Chagas  da  parte  Occiden¬ 
tal  ,  o  qual  goza  da  mesma  vista ,  e  estende-se 
em  grande  espaço  acabaíido  no  valle  denomina¬ 
do  da  Esperança  ,  com prehendendo  tres  muito 
populosas  freguezias  ,  que  são :  a  de  S.  Catha- 
rina ,  que  se  transferio  ha  pouco  para  o  mages- 
toso  Templo  dos  Paulistas;  a  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês ,  e  a  de  S.  Mamede. 

Ao  Poente  do  precedente  se  vai  elevando 
outro  grande,  e  muito  extenso  monte,  que  he  o 
oitavo  por  ordem  ,  denominado  de  Buenos- A y- 
res ;  cujo  nome  lhe  provém  dos  mesmos,  que 
particularmeníe  ha  nesta  parte  da  Cidade,  go¬ 
zando  cs  seus  habitantes  da  mais  apreciável  vis¬ 
ta  maritima;  porque  de  quazi  todos  os  excellen- 
tes  prédios,  que  naquelle  sitio  se  tem  edificado, 
se  avistão  ambas  as  margens  do  Téjo,  as  duas 
barras  de  Lisboa  ,  e  ainda  muito  além  destas. 

Pórma  este  notável  monte  na  sua  maior  al- 
-turahuma  extensa  planície,  nomeio  da  qual  está 
o  magestozo  edificio  dedicado  ao  Santissimo  Co¬ 
ração  de  Jesus.  Este  Sagrado  Templo,  cuja  ma¬ 
gnificência  rivaliza  com  a  do  sumptuoso  Templo 
de  Mafra  ,  fará  sempre  ,  e  em  todos  os  tempos 
recordar  a  saudoza  memória  da  sua.piedoza,  e 
magnanima  fundadora  a  Rainha  D.  Maria  l.% 
cujas  sublimes ,  e  heroicas  virtudes  poderão  ser 


imitadas;  mas  nunca  excedidas.  Contém  no  seu 
circuito  quatro  freguezias,  que  são:  S.  Izabel  (a 
maior  desta  Capital),  a  da  Lapa;  a  de  Santos 
Velhos;  e  a  de  S.  Pedro  em  Alcantara. 

O  ultimo  monte  ém  seguimento  do  lado 
Occidental,  he  o  denominado  d’ Ajuda!  Perto  do 
«eu  cume  está  o  Real ,  e  magnifico  Palacio  dos 
Reis  de  Portugal.  Goza  este  apreciável  sitio  de 
puríssimos  ares,  e  da  mais  formoza ,  edeleitavel 
^ista ,  que  pode  caber  na  imaginação ;  porque 
de  huma  parte  se  descobrem  nãó  só  as  entradas  do 
Téjo ,  mas  tainbem  o  vasto  Occeano,  quazi  sem 
termo,  e  por  outra  deleitáveis  quintas,  e jardins 
Reaes,  e  entre  estes  o  interessante  jardim  Botâ¬ 
nico,  junto  do  qual  fica  o  rico  ,  e  admiravel 
Museo. 

Nã  Fralda  do  precedente  monte  junto  ao  Téjo 
está  o  memorável,  e  sumptuoso  edificio  de  Belém 
mandado  fazer  pelo  grande ,  e  afortunado  Rei 
D.  Manoel ,  em  memória  dos  primeiros  Portu- 
guezes,  que  naquelia  Occidental  praia  Lusitana 
se  embarcarão ,  e  passarão  ainda  aléní  da  Ta- 
probana  («)  por  mares  nunca  dantes  navegados, 
ensinando  ás  mais  Nações  do  mundo  a  navega- 
ição  da  Asia,  até  então  desencaminhada.  No  seu 
circuito  contém  duas  freguezias ,  que  são :  a  de 
Nossa  Senhora  d’ Ajuda;  e  a  de  Belém,  que  ha 
pouco  tempo  foi  instituída. 

Tem  esta  Cidade  as  melhores ,  mais  ale¬ 
gres,  e  apraziveis  entradas,  que  se  podem  imagi¬ 
nar.  Porque  se  se  entra  por  terra  da  parte  do 
Oriente,  tem  de  hum  lado  riquissiínas  hortas,  e 
quintas,  e  do  outro  o  rio,  que  com  suas  aguas 
vem  quazi  banhando  a  grande  estrada ,  que  em 
muitos  pontos  tem  mais  de  60  palmos  de  largo. 

(íit)  He  a  Ilha  do  Ceilão, 


(  10  ) 

Da  parte  Occidental  ainda  he  mais  agra^ 
davel  a  sua  entrada^  ou  se  entre  pelo  rnar,  ou 
por  terra,  porque  a  vista  do  rio  com  immensos  na* 
vios  de  lodos  os  tamanhos  nelle  ancorados ,  e  a 
outra  parte  d’além  do  rio,  que  corre  deCaeilhas 
até  á  Trafaria,  em  que  tem  mais  de  huma  legoa  de 
comprido  occupada  de  immensas  vinhas,  e  belr 
las  quintas  com  pomares,  tudo  torna  esta  en¬ 
trada  a  mais  agradavel ,  e  aprazivel  do  mundo.. 

Do  mesmo  modo  as  suas  entradas  da  parte 
do  Norte  são  muito  alegres  em  attenqão  ás  bei- 
las  estradas  ,  cazas  ,  e  ricas  quintas  de  recreio  , 
que  se  encontrão  por  todas  as  partes  por  onde 
se  entra  na  Cidade.  Por  este  motivo  farei  men-. 
ção  do  Passeio  público  do  Campo  grande,  por¬ 
es  tar  proximo  á  entrada  da  parte  do  Norte ,  ou 
para  melhor  dizer,  d’alli' começa  a  Cidade.  Es¬ 
te  Passeio,  que  tem  quazi  hum  quarto  de  legoa 
de  comprimentoi,  ehum  terço  deste  de  largura, 
foi  mandado  fazer  pelo  Senhor  D.  João  6.°  de- 
saudoza  memória,  que  por  tantos  titulos  mere¬ 
ce  o  epitheto  de  Rei  humaníssimo.  He  ornado 
debellissimos  jardins,  e  de  iramensidade  d’ arvo¬ 
res  ,  formando  ruas  tão  largas  ,  que  podem  por 
ellas  transitar  quatro  coches  a  par  ,  e  rodeado 
de  palacios ,  e  de  muito  boas,  e  rendozas  quin^ 
tas,  Q  que  tudo  torna  aquelle  sitio  magestozo, 
agradavel,  e  recreativo. 

São  as  ruas  desta  Cidade  muito  bellas ,  e 
largas  de  modo,  que  pela  mais  estreita  (exce- 
pto  as  d’Alfama)  póde-se  transitar  de  sege. 

,  Contém  treze  excellentes  praças  ,  a  pri¬ 
meira  das  qnaes  (  vindo  do  lado  Oriental ) 
he  a  do  Terreiro  do  Trigo;,  cujo  grandio- 
zo  edifício  he  da  maior  utilidade  pública* 
Segue-se  a  grande,  e  inagestoza  praça  do  Com- 
mercio ,  que  tem  de  comprido  oitocentos  e  tria- 
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ta  edous  palmos?,  e  de  larg^o  oitocentos  e  oiten¬ 
ta  e  hum :  o  seu  elegante  prospecto  rivaliza  com 
ds  melhores  das  mais  praças  da  Europa,  No 
meio  está  a  admiravel  Estatua  doSapieníissimo 
Rei  D.  José  1.®  verdadeiro  Pai  da  Patria  e  no 
seu  grande  pedestal  está  collocada  a  eíhgie  do 
seu  incançavel,  patriótico,  e  aduiiravel  ministro 
0  grande  Marquez  de  Pombal.  Tem  na  sua  fren* 
te  hum  lindo,  e  extraordinário  Cáes  ^  que  en^ 
tra  pelo  mar  mais  de  duzentos  palmos ,  offere- 
€erido  as  melhores  commodidades  a  todo  o  gene- 
to  de  embarcações  miudas.>  • 

Em  seguimento  para  o  lado  Occidental  es¬ 
tão  as  praças  do  Pelourinho,  a  do‘ lindo  Cáes 
do  Sodré,  a  de  S.  Paulo,  a  d' Alcântara,  e  a 
de  Belém. 

No  interior  da  Cidade  ficão  as  praças  do 
magnifico  Rocio ;  a  da  Figueira,  a  do  Passeio 
público,  a  d’ Alegria,  a  das  Flores  ,  e  a  do  Rato* 
Contígua  a  esta  ultima  está  oagradavel  Passeio 
d a^s  Amoreiras  ,  e  também  o  grande  depozito  das 
Aguas  livres  ,  que  leva  onze  mil  pipas  d^agua , 
e  d’alli  se  reparte  parâ  todos  os  Chafarizes  da 
Cidade.  Esta  tão  util  ,  como  importantíssima 
obra ,  que  he  huma  das  memoráveis ,  que  nos 
deixou  ehRei  D.  João  5.^,  passa  por  huma  das 
maravilhas  da  Europa',  particulafmente  o  gran¬ 
de  aqueducto,  que  conduz  a  agua  áquelle  pon* 
to,  pela  extraordinária  altura  dos  seus  arcos, 
e  solidez ,  com  que  estão  construídos. 

Além  das  referidas  praças  ha  muitos  sitioS 
na  Cidade  com  grandes,  e  lindos  logradouros, 
os  quaes  todos  tem  na  sua  frente  magestozos 
edifícios  ,  assim  sagrados  como  profanos.  Hum 
destes  últimos  hé  o  Real  Theatro  de  S.  Carlos , 
que  está  construído  com  toda  a  grandeza  ,  e 
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primor  d’arte ,  o  que  muito  acredita  o  seu  habil 
Architeclo  Jozé  da  Costa.  (^) 

FinaJmente  a  ultima  observação,  que  faze¬ 
mos  hej  que  esta  Cidade  não  está  junta  a  pades, 
ou  lagoas  ,  nem  a  sitios  arenosos ;  cujo  ar  pelo 
Estio  he  muito  prejudicial  á  saude  dos  póvos, 
porque  arrasta  vapores,  pestiferos ,  que  destas 
partes  ordinariamente  se  levantão ,  e  os  corpos, 
que  o  respirão  são  commummente  acomettidos 
de  sezões ,  e  febres  malignas.  } 

Sendo  o  terreno  desta  Cidade,,  como  fica 
dito,  muito  desigual,  não  ha  hum  ponto  donde 
se  aviste  -toda.  Da  grande  Villa  d’ Almada  he 
{^)  Como  o  referido  Theairo  foi  feito  propriamente 
para  musica,  tem  sempr<3  alli  representado  companhias  de 
Italianos;  e  porque  a  sua  despeza  he  considerável,  o  go¬ 
verno  em  lodos  os  tempos  o  tem  auxiliado  com  grandes 
subsidios,  consumindo  consideráveis  sornmas  de  numerá¬ 
rio,  e  para  que?  "Para  sustentar  comicos  estrangeiros,  e 
fazer  extorquir  grande  cabedal  para  fora  do  reino;  aarnes»- 
mo  tempo,  que  não  ha  hum  Theairo  Nacional.  He  ver¬ 
dade,  que  oTheatro  Italiano  está  hoje  adoptado  em  vários 
paizes  da  Europa  ,  e  com*  alguma  primacia  ,  pela  doce 
harmonia  da,  muzjca  ,  e  genio  d’alguns  de  seus  actores  ; 
mas  lambem  he  verdade  ,  que  nesses  paizes  estrangeiros  se 
tem  cuidado  tanto  nos  Theapos  NaCÍonaes ,  que  estão  le¬ 
vados  ao  maior  gráo  de  perfeição ;  e  em  Portugal  em  que 
estado  estão  ?  '  -  , 

Ora,  se  se  tivessem  applicado  com  preferencia  aquolles 
subsídios  para  se  edificarem  dous  bellos  theatros  nesta  Ca¬ 
pital,  e  hum  em  cada  Capital  das  piovincias,  e  até  mesmo 
nas  villas  mais  populosas  do  reino ,  estabelecendo  escolas 
onde  os  mancebos  d’ambos  os  sexos  fossem  educados  nas  ar¬ 
tes  necessárias  para  desempenharem  dignamenle  a  represen¬ 
tação  dramalica,  e  ao  mesmo  tempo -premiando  quem  escre¬ 
vesse  boas  peças  llieatraes ,  particularmente  as  que  fossem 
exlrahidas  dos  memoráveis  factos  da  nossa  historia,  qiie  uti¬ 
lidades  não  terião  resultado  á  Nação  ?  Isto  seria  hum  dos 
meios  mais  efficazes  para  se  corrigirem  os  vicios  ,  e  mâos 
cosi  umes,  e  contribuiria  para  a  civilisação  dos  póvos,  evi¬ 
tando  asám  muitos ,  e  gravíssimos  maks» 
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que  se  goza  mais,  e  aprezenta  hiima  perspecti¬ 
va  encantadora.  Está  situada  e&ta. villa  tres  quar¬ 
tos,  de  legoa  além  doTéjo  sobre  o  mar  em  huma 
extraordinária  altura  entre  Cacilhas,  eTrafaria. 
Foi  povoada  pelos  Inglezes  ,  que  ajudarão  a  to¬ 
mar  Lisboa  aos  Mouros  no  tempo  de  D.  Aífou- 
'  so  Henriques  1.®  Rei  de  Portugal. 

D’alli  pois  se  descobre  com  avista  hum  di¬ 
latado  ,  e,  aprazivel  horizonte ;  porque  por  huma 
parte  se  vè  o  capacissimo  porto  de  Lisboa ,  as 
suas  barras ,  e  toda  a  sua  frente  ^  como  também 
a  fresca  serra  de  Cintra  *,  e  da  outra  parte  ap- 
parece  a  serra  d’Arrabida ,  que  abunda  em  tor 
do  o  genero  de  caça  y  tendo  da  parte  do  meio 
dia  o  Oceano  ,  e  da  do  Norte  povoadas  as  sua^ 
fraldas  de  agradaveis  jardins  ,  e  rendozas  quin¬ 
tas  com  excellentes  pomares  de  laranja  da  me¬ 
lhor  qualidade,  eformozura.  Descobrem-se  tam¬ 
bém  ás  Villas  de  Palmella,  e  Cezimbra,  e  as 
praias  do  Ribatéjo  ,  com  as  suas*  grandes  ,  e 
ricas  povoações. 

Ha  outros  sitios  donde  se  avista  grande 
parte  da  Cidade ;  mas  nenhum  donde  se  vêja 
toda.  O  sitio  denominado  da  Penha  de  França, 
que  fica  ao  Nordeste  da  Cidade_sobre  o  monte 
Agudo,  ofTerece  aos  olhos  amais  recreativa  vis¬ 
ta,  que  se  póde  dezejar.  Descobre-se  de  hum 
lado  grande  parte  da  Cidade ,  e  do  seu  rio ;  e 
do  outro  hum  dilatado  terreno  todo  povoado  de 
apraziveis  ,  e  uteis  quintas  ,  estendendo-se  o  seu 
horizonte  mais  de  dez  legoas. 

Muitas  outras  maravilhas  poderia  descre¬ 
ver  ,  se  neste  pequeno  espaço  coubessem  ,  por¬ 
que  são  taes ,  e  tantas ,  que  seria  precizo  para 
as  manifestar  hum  grande ,  e  voluinozo  livro ,  o 
que  não  he  meu  intento  fazer,  mas  mostrar, 
quanto  be  precizo  para  provar,  que  esta  Cida- 


áe  tem  todas  as  proporções  para  sêr  á  mais  Sãu*» 
davel,  limpa,  e  aprasivel  do  mundo  ^  e  que  só 
lhe  tem  fállado  huma  exacta ,  e  boa  policia. 

Porém  de  pouco  servirá  a  huma  Cidade  as 
suas  bellas  cazas ,  ruas,  e  praças  se  não  houver 
todo  o  cuidado  na  sua  limpeza.  Esta  he  a  prin-^ 
cipal  de  todas  ao  providencias  ^  que  hum  borii 
governo  deve  dar  quotidianamente ,  se  qufzer 
conservar  a  saude  de  seus  habitantes.  A  expe- 
riencia  comprova  esta  minha  asserção,  pois  ob¬ 
servamos,  que  nos  bairros  mais  limpos  desta 
Cidade  gozão  os  seus  moradores  de  melhor  sau¬ 
de;  e  nos  bairros  immundos  ,  |:^lo  contrario. 

Para  obviar  pois  a  estes  inconvenientes,  he 
que  offereço  o  seguinte 

FLANO 

Para  a  limpeza  da  Cidade  de  Lühoã , 
e  conservação  da  saude  de  seus 
habitantes, 

1.®  DiVidir-se-ha  ésta  Cidade  em  déz  por^ 
çoes,  ou  departamentos  desde  as  portas  de  S. 
Apólonia  até  ás  d’ Alcantara  ,  e  desde  o  terrei¬ 
ro  do  Paço  até  ás  de  S.  Sebastião,  Arco  do  Ce¬ 
go  5  cruz  das  almas ,  etc. 

Os  cinco  departámèntos ,  que  ficarem 
á  frente  do  Téjo  se  denominarão  departamentos 
do  Téjo,  e  os  outros  cinco,  que  ficarem  nas  cos¬ 
tas  dos  primeiros  se  denominarão  do  Norte. 

3. °  Os  primeiros  terão  cada  hum  o  seu 
"cáes  o  mais  ao  meio,  que  poder  ser  para  depo- 
zito  das  iminundicias,  asquaes  serão  d’alli  tira¬ 
das  por  barcos  ao  menos  huma  vez  por  semana, 
’e  as  levarão  para  as  terras  fronteiras. 

4. '“  Os  do' Norte  terão  cada  hum  o  seu  de- 
pozito  em  lugar  livre  ,  e  que  fique  algum  tanto 
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íora  do  departamento  ,  ' e  d’alli*  serão  tiradas  as 
jmmundicias  pelos  carros  de  lavradores  lambem 
ao  menos  huma  vez  por  semana. 

6.®  Todos  os  estrumes  serão  dados  gratui¬ 
tamente  a,  quem  os  vier  buscar  para  auxilio  d’ 
agricultura. 

6. ®  Haverá  em  cada  departamento  huma 
Abegoaria  em  lugar  o  mais  central ,  que  poder 
ser,  com  accommodáções  suílicieiites  para  se  re¬ 
colherem  os  bois,  carros,  bestas,  e  instrumen¬ 
tos  necessários  para  a  sua  limpeza,  como  também 
.para  domicilio  dos  homens  de  trabalho. 

7. ®  Cada  departamento  terá  hum  Admi¬ 
nistrador,  que  habitará  ria  mesma  caza  d’Abe- 
goaria ,  o  qual  fiscalizará  todas  coizas,  que  es¬ 
tiverem  debaixo  da  sua  administração ,  e  será 
responsável  por  ellas ,  e  pelo  aceio  do  depar¬ 
tamento. 

8. ^  Haverá  em  cada  departamento  hum; 
numero  sufficiente  de  carros ,  bois,  bestas,  e 
homens  de  trabalho ,  de  modo  que  todas  as  guas 
ruas,  becos,  largos,  e praças  sejão  varridas  tres 
vezes  por  semana,  e  tiradas  as immundicias  eim 
seguimento. 

9. ®  Será  prohibido  a  todos  os  moradores 
da  Cidade ,  tanto  em  andares ,  como  em  lojas  , 
por  lei  inviolável  o  não  deitarem  das  janellas , 
ou  das  portas  para  a  rua ,.  assim  de  dia ,  comp 
de  noite  coiza  alguma  ,  nem  mesmo  agua  lim¬ 
pa,  nem  sacudirem  os  capachos,,  ou  esteiras, 
pu  coiza  donde  provenha  incommodo  ,  ou  dam- 
no  a  quem  transita  pelas  ruas. 

10. °  Todos  os  moradores  serão  .obrigados 
depozitarerii  as  immundicias  em  vazilhas ,  que 
estarão  todos  os.  dias  lõgo  pela  manhã  ás  portas 
das  ruas. 

11. °  Haverão  carros  maiores,  ou  menores 
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tíonforme  o  exigir  os  sitios ,  e  os  animaes,  qiie 
os  conduzirem  trarão  ao  pescoço  hum  chocalho  ^ 
ou  campainha  para  avizo  dos  moradores ,  e  ao 
tempo  marcado  no  precedente  artigo  andarão 
pelas  ruas  para  receberem  as  immundicias,  de 
modo  que  dentro  em  duas  horas  esteja  feita  a 
limpeza. 

Os  carros  destinados  para  ©  trabalho 
do  artigo  precedente  irão  acompanhados  além 
do  carreiro  com  mais  dois  homens  ,  para  darem 
prompto  aviamento  ao  despejo  das  vazilhas ,  e 
as  tornarão  a  pôr  onde  estavão. 

13. ^  Para  mais  commodidade  dos  morado¬ 
res  nos  sitios ;  cujos  prédios  não  tem  cloacas , 
como  por  exemplo  no  bairro  alto,  virão  segun¬ 
da  vez  os  carros  da  limpeza ,  logo  que  anoitecer 
receber  as  immundicias,  que  estarão  igual- 
inente  depozitadas  nas  mesmas  vazilhas ,  como 
trata  o  artigo  10.® 

’  Estas  providencias  conduzem  ao  íim  de  evi¬ 
tar  ,  que  os  moradores  lancem  das  janelias  as 
aguas  immundas ,  nem  coiza  alguma ,  porque 
este  péssimo  costume  he  cauza  de  muitos  males 
que  se  podem  remediar  com  este  regulamento, 
o  qiial  também  servirá  para  a  conservação  das 
calçadas ,  pois  estas  se  arruinao  facilmente  corn 
o  dito  costume  de  atirarem  com  as  aguas  da  ja- 
nella  abaixo. 

14.  Mandar-se-ha  fazer  hum  sufficiente  nu¬ 
mero  de  latrinas  em  todos  os  lugares  proprios , 
e  que  tenhão  commodidade  para  esse  íim ,  e 
particularmenle  nos  sitios  dos  Chafarizes. 

lã.®  Será  prohibido  fazer  immundicia  nas 
ruas  ^  ou  em  qualquer  sitio  público,  ou  nas  es¬ 
cadas,  equem  transgredir  a  ordem  pagará  mul¬ 
ta,  que  a  lei  determinar,  a  qual  será  applicada 
para  a  limpeza  dá  Cidade. 


K.®  Também^  se  mandarão  fazer  sufíicien- 
te  número  de  pias  para  ourinar  (com  seus  repa¬ 
ros)  em  todos  os  lugares  mais  com  modos  das 
ruas ,  largos ,  e  praças  da  Cidade  para  serviço 
do  público  ,  e  será  igualmente  prohibido  o  ser¬ 
virem-se  das  escadas  ,  excepto  as.  que  tiverem 
a  mesma  commodidade,  e  quem  transgredir  ,a 
ordem  pagará  multa ,  como  fica  dito  no  prece¬ 
dente  artigo. 

A  fim  de  evitar  o  máo  cheiro  das  referidas 
pias,  terão  estas  hum  sumidoirò  subterrâneo  nas 
ruas  onde  não  houverem  canos  geraes ;  e  nas 
«que  os  tem  se  lhes  farão  huns  rêgos,  que  con- 
duzão  as  aguas  aos  canos,  e  o  mesmo  serão  obri¬ 
gados  os  senhorios  a  mandar  fazer  nos  ourina- 
<leiros  ,  que  tiverem  nas  escadas  ^ dos  seus  pré¬ 
dios,  e  os  moradores  farão  pelos  conservar  com 
aceio ,  se  quizerem  conservar  a  saude ,  pois  he 
evidente que  da  porcaria  da  maior  parte  das 
escadas  desta  Cidade  provém  muitas  idoenças ; 
por  que  de  noite ,  fechadas  as  portas  das  ruas , 
fica  dentro  hum  ar  corrupto,  que  se  introduz 
nas  cazas  ,  e  os  >  habitantes  o* respirão.  í  • 

Os  senhorios  das  cazas ;  cujas  ruas  ti¬ 
verem  canos  geraes,  como  hcje  tem  a  grande 
rua  de  S.  Bento  ( obra  que  muito  acrèdita  o 
Exc.”*®' Senhor  Jozé  Francisco  Braamcamp.  Par 
do  reino ,  pois  á  sua  sábia ,  fiel ,  economica ,  e 
patriótica  administração  se  deve',  não  só\aqiiel- 
la  extraordinária  obra  ;  mas  tambein  outras  mm> 
tas  )  serão  obrigados  a  mandar  fazer  cloâcas  á 
moderna ,  isto  he ,  por  fora  das  cazas  ,ve  àquél- 
las,  que  ainda  as  tiverem  por  dentro,  como  suc- 
cede  na  rua  Augusta ,  serão  também  obrigados 
os  senhorios  a  faze-las  por  fora  *,  porque  na  ver¬ 
dade  foi  hum  grande  erro  ,  em  que  os  primeiros 
edificadores  cahirão ,  pelo  péssimo  cheiro ,  que 


se  introduz  nas  chzas,  donde  provém  conser var¬ 
ge  nas  mesmas  hum  ar  corrupto  ^  e  ser  origem 
de  muitas  doenças. 

18/  Igualmente  serão  obrigados  os  senho¬ 
rios  dos  prédios,  onde  não  possão  haver  cloacas, 
a  mandar  fazer  sem  perda  de  tempo,  pias  nas 
cozinhas  de  todos  os  andares  ,  com  seus  ralos 
para  que  os  moradores  não  se  sirvão  delias  mais, 
que  para  despejo  das  aguas ,  as  quaes  pódem 
ser  conduzidas  por  manilhas  até  ás  lojas,  e des¬ 
tas  por  canos  até  á  frente  da  caza,  e  dando-lhes 
sahida.para  a  rua  ao  livel  da  mesma. 

A,  observância  do  artigo  precedente  he  de 
grande  necessidade,  tanto  para  commodidade 
pública,  como  para  poder  ter  seu  pleno  eífeito 
os  artigos  9/,  ll.°,  e  IS-**,  porque  os  carros  não 
pódem  conduzir  as  immundiciàs  juntas  com  as 
aguas  :  por  tanto  he  necessário  ,  que  e»  governo 
obrigue  os  senhorios  a  fazerem  immediatamente 
esta  tão  importante  obra,  primeiro  que  todas  as 
outras. 

19.*’  Também  serão  obrigados  os  senhorios 
a  mandarem  encanar  as  aguas  dos  telhados  em 
direcção  ás  cloacas ,  do  que  se  tirarão  os  seguin¬ 
tes  benefícios. 

1.®  As  aguas  dos,  telhados  encanadas  ar^ 
rostão  as  immundiciàs  dos  canos,  e  os  desentu- 
Ihão. 

Não  incommodão  a  quem  transita  pe¬ 
las  ruas.  3.**  Coopera  para  a  conservação  das 
calçadas*,  e  para  a  limpeza  das  ruas  *  porque  as 
biqueiras  fazem  saltar  a  terra,  que  liga  as  pe¬ 
dras  ,  e  torna-se  em  lama. 

Serão  tárabem  obrigados  os  senhorios 
a  mandar  caiar  ’as  frentes  dos  seus  prédios  de 
Ires  em  tres  annos ,  'e  não  deixarem  ennegrecer 
as  paredes,*  porque  torna  as  ruas  sombrias,  e 
melancólicas» 
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Seria  bom  adoptar-se  o  pintar  as  frentes  das 
cazas  cor  deroza  desvanecida;  porque  o  branco 
offende  a  vista,  e  a:amarelld,  ou  o  azai  fazem 
as  ruas  mais  escuras,  e  os  semblanies  paliidos. 

'  21/  Será  prohibido  por  lei  inviolável  o  dei¬ 
tar  nas  ruas  esterco  de  animaes  quadrúpedes , 
ou  outra  qualquer  coza,  que  deite  máo  cheiro, 
òu  cauze  dainno,  como  calix^a ,  etc.> 

-  '  22.®  Prohibir-se-hão  rigoroza mente  as  corri¬ 
das  extraordinárias  das  seges.  As  d^aluguel  se¬ 
rão  todas  numeradas ,  e  os  donos  obrigados  a 
mandar  pôr  nas  costas  das  caixas  ejn  caracteres 
viziveis  ao  longe  os  seus  nomes,  e  o  número 
da  cocheira. 

Também  será  prohibido  o  andarem  ensi^ 
nando  pelas  ruas  da  Cidado  bestas  novas'.  * 

As  providencias  do  precedente  artigo  são  de 
grande  interesse  público;  porque  assim  se  evi- 
íaraõ  as  desordens ,  e  desgraças  çauzadas  pelas 
corridas ,  e  os  motores  dellasi  não  escaparáõ  fa¬ 
cilmente  ao  castigo  ,  como  muitas  vezes  tem 
succedido ,  por  não  se  saber  donde  era  a  sege. 
Também  servirá  parfi  cada  hum  dar  logo  com 
a  sua  sege  ,  quando  haja'  grande  íyuntamento 
delias.  ~  - 

23.®  Os  animaes,  que  se  encontrarem  mor¬ 
tos ,  ou  se  souber  onde  estão  serão  logo  condu¬ 
zidos  nos  carros  da  Jimpeza  ,  e  enterrados  em 
lugares  livres,  que  serão  designados. 

A  inteira  observância  do  precedente  artigo 
he  de  muitadrnportancia  para  a  saude  dos  po¬ 
vos;  porque  a  exalação  . da  podridão  dos  animaes 
quadrúpedes  he  mais  acre ,  mais  podre ,  e  mais 
contrário  á  nossa  vida,'  do  que  a  dos  homens, 
donde  se  póde  conjecturar  quão  grande  mal  faz 
á  saude  o  deixar  exposto  ao  ar  hum  animal  mor¬ 
to  :  pelo  que  será  necessário ,  que  os  pÓTOS  em 
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geral' sejâo  obrigados  por  lei  inviolável-  ' a  énter- 
rarem  os  animaes ,  que  lhes  pertencerem  ;  e  a 
darem  immedialaiiiente  avko  ao  Administrador 
da  limpeza^  quando  lhes  nao  pertenção ;  mas  ti^ 
verem  noticia. 

Sé.**  Também  será  prohibido  o  matarem-se 
os  porcos  nas  ruas^  nem  chamuscarem-se,  e.me- 
lios  conserva-los  vivos  nas  mesmas  ,  ou;  terem- 
nos  amarrados  ás  portas  5  porque  todas  estas-coi- 
zas  incommodão  os  moradores,  e  lhes  cauzão 
damno ,  náo  só  á  sua  fazenda  ;  mas  particular¬ 
mente,  á  saude,  por  ser  o  fumo  do  chamusco  dos 
pórcos  nocivQ ,  e  ingrato  ao  bofe. 

Para  observância  do  precedente  artigo  ,  e 
commodidade  do  publico  ,  he  necessário  ,  que 
em  todas  as  freguezias  desta  cidade  se  designem 
lugares  elevados ,  ou  que  menos  incommodo  fa¬ 
ça  aos  moradores,  para  alli  se  matarem,  e  cha¬ 
muscarem-se  os  pórcos  ;  e  não  estarem  fazendo 
das  ruas  matadoiros ,  os  quaes  se  fossem  prohi- 
bidos  se  faria  nisso  hum  grande  bem  á  saude 
dos  póvos  ,  pois  he  evidente  ,  que  a  carne  de 
porco  ensacada  he  muito  pernici<»za  á  saude. 

Extinguir-se-hão  os  cães  vagabundos,, 
e  so  será  permittido  transitar  pelas  ruas  da  ci¬ 
dade  aquelles ,  que  tiverem  dono,  os  quaes  tra¬ 
rão  huma  colleira  com  o  nome  da  rua  ,  e  núme¬ 
ro  da  porta  do  dono,  para  ser  entregue  pela  po¬ 
licia  ,  qnanáo  se  encontre  só. 

A  providencia  do  precedente  artigo  he  de 
summo  interesse  público  ;  porque  aunultidão  de 
cães ,  que  andão  vagando  pela  cidade  augmen- 
ía  a  immundicia  e  he  cauza  de  muitas  infeli¬ 
cidades,  que  quazi  todos  os  dias  estão  aconte¬ 
cendo,  particularmente  ás  crianças,  e  a  quem 
anda  acavallo. 

^6/  Haverá  grande  cuidado  em  mandar  to^ 
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do5  os  annos  álimpar,  e  desentulhar  as  praias 
contíguas  aos  caes;  oomo  também  os  aqueduc- 
tüs ,  ou  canos  geraes  ,  e  as  latrinas. 

A  execução  do  artigo  precedente  he  demuir- 
ta  importância,  porque  o  entulho  das  praias  em¬ 
baraça  a  sabida  das  iramundicias,  que  vão  pelos 
canos ,  e  dá  lugar  á  criação  de  limos,  e  plantas 
marinhas  ,  que  em  breve  tempo'  apodrecem  ,  e 
corrompem  o  ar  cauzando  grande  damno  á  sau¬ 
de  dos  povos  ;  além  do  que  em  as  aguas  es¬ 
praiando  sente-se  hum  tão  máo  cheiro  ■,  que  se 
não  pode  estar  nos  caes. 

Será  tarnbem  de  muito  interesse  para 
a  conservação  da  saude  dos  povos  não  se  con¬ 
sentir,.  que  os  bahúeiros  tenhão  as  lojas  de  tra^ 
balho  pelas  ruas  da  cidade  ;  porque  o  péssimo 
cheiro  ,  que  deitão  os  coiros  particularmente 
quando  estão  dentro  d’agua  ,  he  muito' nocivo  á 
saude.  Será  pois  conveniente ,  que  o  governo 
lhes  destine  lugares  elevados,  como  por  exem¬ 
plo  o  campo  de  S.  Anna ,  onde  tenhão  as  suas 
officinas e  nas  mais  partes  da  cidade  so  pos- 
são  ter  lojas  onde  vendão  as  suas  manufacturas. 

Igualmente  se  não  deve  consentir  as  fábrir 
cas  de  curtumes  dentro  da  cidade,  como  ha  na 
rua  direita  dos  Anjos ,  ás  Alcaçarias  ,  em  Air 
cantara  ,  e  á  Junqueira. 

A  experiencia  ainda  ha  pouco  tempo  mos¬ 
trou  ,  quanto  he  perniciozo  á  saude  dos  povos 
haver  aquelles  estabelecimentos  no  meio  de 
grandes  povoações ,  pois  foi  na  fábrica  de  Sola 
,  da  Junqueira  ,  onde  primeiro  se  manifestou»  a 
collera  morbus ,  que  tantos ,  e  tão  grandes  es¬ 
tragos  fez  naquelle  sitio,  e  nos  outros  indicados^ 
28."  Também  será  prohibido  aos  moradores 
da  cidade  terem  vazos  fóra  das  janellas,  ou  em 
cima  dos  telhados ,  pelo  grande  risco ,  que  coiv 
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re  qiTem  transita  pelas  ruas,  pois  he  mui  falí¬ 
vel  cahirein  per  qualquer  incidente. 

S9.“  Man dar-se-ha  fazer  hum  número  sufíi- 
ciente  de  carretas  maneiras  com  vazilhas  em 
fórnia  de  caixa  ,  que  íenhão  de  comprimento 
cinco  palmos,  e  que  levem  pelo  menos  15  al- 
mudes  d’agna,  com  cinco  torneiras  cada  huma 
collocadas  na  frente,  e  que  fiquem  na  parte  in¬ 
ferior,  de  modo  que  possão  esgottar  toda  a  agua, 
a  qual  deve  cahir  em  hum  rallo  pendente ,  e  is¬ 
to  para  nos  Ires  mezes  do  Estio  aguarem  todos 
os  dias  as  ruas  principaes,  e  praças  de  cada  de¬ 
partamento  ;  e  deste  modo  se  evitará  o  grande 
darnno.,  que  faz  a  poeira  aos  logistas ,  e  suas 
fazendas,  como  também  a  quem  transita  pelas 
ruas.  O  mesmo  se  praticará  nos  passeios  públi¬ 
cos. 

A  observância  do  artigo  precedente  será  de 
grande  utilidade  pública,  pois  não  so  evitará  os 
damnos  cauzados  pela  poeira;  mas  também  ser¬ 
virá  para  refrescar  a  atmosfera,  e  por  consequên¬ 
cia  diminuir  o  calor  ,  o  qual  sendo  insupporta- 
vel ,  a  poeira  ainda  he  mais  pernicioza,  e  cauza 
moléstias  d’olhos ,  e  de  peito. 

30. Gomo  pelo  Veráõ  esta  cidade  costuma 
ter  escacez  d’agaa ,  he  necessário  que  o  gover¬ 
no  mande ,  sem  perda  de  tempo ,  edificar  pelo 
menos  dez  depozitos  contíguos  aos  Chafarizes 
mais.principaes ,  não  so  para  poder  ter  effeito  o 
artigo  precedente ;  mas  tanibem  para  abastecer 
os  moradores  de  hum  género  tão  necessário,  co¬ 
mo  indispensável. 

Os  referidos  depozitos  podem  ser  subterra- 
nêos  em  fôrma  de  cisternas ,  e  que  possão  levar 
cada  hum  mil  pipas  d’agna.  Estas  cisternas  te¬ 
rão  no  centro  huma  única  clarabóia  em  fôrma 
redonda  ,  ’ que  tenha  trinta  palmos  d’altura,  e 
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dez  de  diamei.ro,  com  frestas  esconsas  em  toda 
a  sea  circLimferencia  para  communicar-lhes  o  ar, 
e  não  deixar  chegar  os  raios  do  Sol  a  agua ,  a 
qual  deste  modo  se  conservará  incorrupta.  Tirar- 
se-ha  a  agua  destes  depozitos  por  huma  bomba 
maneira,  e  mui  leve  ;  e  todos  os  annos  depois 
de  esgottados  serão  limpos,  para  não  deixar  crear 
lodo,  (porque  torna  a  agua  corrupta)  e  o  mesmo 
se  deve  fazer  a  todas  as  mais  d’agua ,  e  aos  ca¬ 
nos ,  que  a  conduzem. 

31/  Finalmente  para  recreio,  e  commodi- 
dade  pública*,  como  lambem  para  aíformozear 
as  estradas ,  que  seguem  da  cidade  para  o  seu 
termo  por  espaço  de  tres ,  ou  quatro  legoas  se 
mandaráò  plantar  arvores  sombrias,  e  nos  sitios 
onde  houverem  quintas  muradas  serão  obrigados 
os  proprietários  a  planta-las  por  dentro ,  e  em 
distancia  que  deitem  as  ramagens  para  a  estrada. 

Também  será  conveniente  mandar  fazer  nas 
estradas  de  quarto ,  em  quarto  de  legoa  assen^ 
los  ,  ou  poiaes  onde  possão  descançar  os  passa-» 
geiros  ,  e  com  mais  commodidade  poderem  mon¬ 
tar  nas  cavalgaduras.  Também  será  util  ,  e  ne¬ 
cessário  haver  de  legoa ,  em  legoa  huma  fonte 
com  seu  tanque  para  o  gado  beber. 

Eu  não  considero  este  meu  plano  como  o 
mais  capaz ,  e  que  não  seja  susceptivel  de  me¬ 
lhoramento  ;  porque  todas  as  coizas  em  theoria^ 
differem  ao  depois  na  prática ;  porém  estou  per¬ 
suadido  ter  tocado  todos  os  pontos  para  se  con¬ 
seguir  os  sauda veis  ,  e  interessantes  tlns  ,  a  que 
se  dirige  tanto  para  a  limpeza  da  cidade,  como 
para  a  conservação  da  saude  de  seus  habitantes, 
e  que  depois  de  estar  em  marcha  regular,  se¬ 
gundo  os  seus  artigos  virá  a  ser  economico,  por¬ 
que  todas  as  coizas  (  por  via  de  regra )  que  se 
fazem  com  méthodo  dispende-se  menos  com  el- 


ias  ,  do  que  fazendo-se  sem  elle,  e  ate  em  me¬ 
nos  tempo  ,  G  que  também  levei  em  vista.  Co¬ 
nheço,  que  a  sua  inteira' execução  não  depende 
•sómente  da  digníssima  Camàra  Municipal;  mas 
também  de  boas,  e  sábias  leis  policiaes  ,  e  da 
coadjuvação  do  governo. 

Como  todo  o  exposto  se  dirige  ao  bem  ge¬ 
ral,  aproveito  este  curto  espaço  para  recommen- 
dar  á  humanidade  ,  e  sabedoria  do  governo  ,  e 
das  camaras  o  recolherem  os  mendigos  d’ambos 
os  sexos  ,  imitando  assim  as  outras  nações  cul¬ 
tas ,  que  isto  tem  ja  praticado,  e  dado  o  exem¬ 
plo  da  mais  acrizolada  philanthropia. 

A  prezente  occazião  não  póde  ser  mais  fa¬ 
vorável  ,  pois  que  tendo  o  governo  á  sua  dispo- 
zição  tantos  edifícios  com  as  melhores  ,  e  mais 
próprias  accommodações ;  cujas  rendas  são  suf- 
íicientes  para  este  tão  louvável  fim  ,  não  deve 
deixar  de  pôr  em  prática  huma  obra  de  tanta 
piedade,  e  que  muito  acredita  a  Nação  ;  e  se 
assim  o  fizerdes ,  que  graças  por  isso. 

O  total  abandono,  em  que  se  achão  em  to¬ 
do  o  reino  de  Portugal  os  pobres  mendigos ,  he 
coiza  bem  cruel ,  e  ímpia,  particularmente  en¬ 
tre  Christãos.  Vê-se  a  cada  passo  pelas  ruas  des¬ 
ta  cidade  mizeraveis  ,  que  até  cauzão  horror  á 
humanidade,  não  so  pelo  seu  estado  de  pobreza, 
e  nudez ;  mas  também  pela  desgraçada  situação 
do  seu  fizieo.  E  quantas  vezes  passão  os  pode- 
rozos  nas  suas  carruagens  para  os  divertimen¬ 
tos ,  e  olhão  com  indifferença  para  aquelles  es¬ 
pectáculos  de  mizéria ,  que  tanto  direito  tem  á 
nossa  compaixão,  e  caridade;  eserá  isto  do  agra¬ 
do  de  Deos  ,  e  dos  homens  I 

Os  mendigos  d’ambos  os  sexos  pódem-se  di¬ 
vidir  em  tres  classes  :  1-^  dos  incuráveis  ;  dos 
que  a  sua  avançada  idade  lhes  não  permittega- 
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nliafem  o  sustento;  3.^k1os  mandricTes ,  que  an- 
dâo  pedindo  com  a ’capa  da  .  pobreza. 

Para  os  da  U. classe  póde-se  destinar  ,  poí^  *  - 

ex.  o  Convento  da  .  Graqav,  quelpela  sua  locali-  « <  ‘ 

dade  he  mui  ]>roprio  para. este  tão  pio  objecto,  ‘  i  o  n 
e  as  suas  rendas  sufíicientes  para  a  sustentação-:  '  • 

daquelles  desgraçados»v  u  r  :  .  >  . 

Para  os  homens  da  classe  .póde^  muito  ^  ‘  í  : 
bem  servir  o  Convento  de  S.  V icehte ,  e^  as.  suas  *  -  o.:  r 
,  extraordinárias r-rendas. administradas  com^recti-i  >  ^  r  ; 
dão  pódem  chegar  para  . a  despeza *,  não.  so  dos  •  v  i 

liomens  desta  ciasse  ;  mas  tambemi  da^  mulheres,' ;»  .  L>. 

para  as  quaes  se  lhes  póde  destinar  *,  v.  .g.nb  '  ^ 
Convento  de  Xabregas.'  *'  . .  í  -  !>b^r- /í  b  o.  ,  A 

Quanto  aos  da  3.^  classe  (os ‘quaes  isãoi  muK  i  J  )  ouii->v; 
to  prejudiciaes  *á  sociedade)  ^he*  necessário  ,  .que/;g  sj 
a  policia  tome  eonta  delles  ,  e  os  obrigue  a  tra-  h)  ^  íí 
balhar ;  porque xoiho  diz.S.  Paulo  i  Quem  néo  fí?í  b,^  *  .  r, 
qíie)^  trabalhar } 7iâo  merece  ,  que  o  sustentem,  ,  ú  o  vli  f  o  i 
JVesta  ultima  classe  póde-se  tambemb  incluir  xs  ;  ín  ;  i  / 
vádios  (que  não  h’e  pequendi  o  seu  numero  nes-  »  ji\  .  jLk 
ta  cidade)  os  quaes  ainda xar ecem i  de  maior  vi- A,  ^  ^ 
gilancia  no  seu  procedimento;  porque  estes  não  xb;  u 

pedem  esmola ,  e  passão  maravilhozamente ,  e 
donde  lhes  viráÕ  as  rendas  !  ,  .  * 

Ora  por  todo  o  reino  de  Portugal  ha  mui¬ 
tos  sítios  dezertos ,  que  por  espaço  de  quatro , 
e  cinco  legoas  não  se  encontra-humaj^sõ  na«a , 
e  isto  até  mesmo  por  onde  passão  estradas  reaes  , 
corno  se  vê  ,  v.  g.  na  estrada ,  que  vai  desta 
cidade  á  do  Porto.  Será  pois  conveniente  ,  e 
vantajozo  formar  naquelles  si  tios  povoações  de 
mendigos,  que  possão  trabalhar^  e  dar-lhes  de 
^  propriedade  cazas  para  seu  domicilio,  e  couré- 
las  de  terra  para  cultivareiri,  e  nos  dois  primei¬ 
ros  annos  administrar-lhes  os  meios  necessários 
para  a  sua  sustentação ,  e  estabelecimento,  e 
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eisaqui  Iium  meio  de  empregar  eomh utilidade': 
pública  esta  ciasse  de  gente,  para  o  que  todos 
devemos  concorrer  ^por  meio  <  de  huma  porpor- 
cionada  contribuição  annual ,  huma  vez  ^-que  se 
prohiba  o  pedijç  esmola  pelas  porias.  Esta  cqn? 
Iribuição  directa,^  devei  ser  arrecadada  pelos pa- 
rochos  das  freguezias ,  juntos  com  mais  dois  ho-; 
mens  de  toda  a  probidade.  • 

Também  se  pódem  estabelecer  mas  mesmas  > 
povoações,  e  igualmente  nas  cadeias,  fabricas 
de  tecidos,  ou;  de  qualquer  outra  industria  na¬ 
cional  ,  em  qiie^sedoceupem  os  braços  ,  e  se 
tire  delles  utilidade../  / 

A  edificação  das  referidas  povoações;  pode 
o  governo  obter  sem"  dispêndio  de  númerarioj; 
mas  sim  de  graças,,  is  to  he  qiueiíi  edificar  gra-- 
tuitamenle  cineoenta  cazas  em  huma  povoaqão 
nova,  conforme  b  risco,  que  'para  isso  se  fizer, 
terá  d  titulo  de 'Bárãó ;  ao  qrre;  edificar  cem ,  o 
de  Visconde  ;  e  ao  que  edificar  duzentàs  ©  dè 
Conde ,  e  desí e  modo  se  pódem  formiar  ^ui tas  • 
]iov oa ções  ,  donde"  resultará  grandes  varitag ensr. 
á  nação.  ■  ■■  n-H[  :o;  j' 

.  ',i  lídiv/:.:  : 
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Desctiptas  segundo  a  ordem  chronologi ca  dás" 
suas  an tiguidades,^ i  extrahidás  de  docu^  ; 
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Santa  3Iaria  Maior  ^  ou  a  Sé. 


í^ogos»  ■  Pcmah 


ü  t 

'  V  ‘ 


i  = 


fí  < 


ç  ' 


T.  opinião  maÍ8  geral  he,  que  a  fundação  desta 
Igreja  he  do  tempo'  do  Imperador  Oonstántinò  M^gno  , 
quando  veio  á  Hespanha ,  pó'r  ser  a  sua  constfucçâo  simi--' 
lhante  a  do  magestoso hTemplo  ée  Santa  S6fia '  em  Cons¬ 
tantinopla  erecto  ^pelo  mesmo  Imperador  ;  porém  outros 
querem  ,  que  os^'MoUros  mandarão  edificar  para  sua 
A^esquita  maior.  ‘O  qué-se  póde  afíirmar  còm  certeza  por 
documentos  ,  h e  que-  ePla  foi' Reedificada  pot  <?ldei  'D.  Af- 
foiisd  Hertriq^ès  para«Metropo-li  -d-e  Lisboa*,*  ondedogo*  p)oz 
por  Bispo  a  D.  Gilberto,  o  qual  assim  ^  que  se  tornou  o 
Castello  aos  Mouros,  purificou  aqudie Templo^,  -é  o  mes¬ 
mo  Rei  foi  alli  render  as  graças  ao  Altissimo.  Tinha  esta 
Parochia  antes  do  terremoió'  81í6dó^§y  e  líoje  tem  *. .  ,530^  ie  ^ 

L  '  .  '  Ul.i  r  -  --  >1!"  >  f  '  I  ‘i  -  - 

Nossa  Senhor á  dos  Martyr es '  '  "»  '  ‘ 

lí.  Foi  instituida  esta  Parochia  em  1147  pot  el Rei  I>; 

Áffon 50 Henriques', 'depois  qiíe  tomou'Lisboa  aòs  Mouros; 

Teve  principio -em  *huma-  Ermida*,'  que  os  -Gavalleiros^es- 
trangeiros,  que  ajudarão  a  tomar  a  cidade,  erigirão,  e 
collocaião  nella  huma  Imagem  de  N.  Sehhora  ,^que  ha- 
vião  trazido  na  armada  ;  por  cuja  antiguidade  goza  está 
Igreja  de  primazia  entre  ‘  íís  mais  Parochias  de  Lisboa;' 
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Constava  antes  do  tecfemoto  de  1,600  fogos ,  e  hoje  cons-  Fdg-os. 
ta  de . o .  "  •  . . . . . .  6^5 ,  ( 

Santa  Maria  Magdakna,  >  u  . 

lil.  Esta  Parochia  be  das  mais  antigas  de  Lisboa,  o 
í^ue  se  prova  por  hum  livro  antigo  do  seu  Cartório ,  onde 
diz,  que  no  armo  de  Christo  116é  falecera  D.  Fuaz  seu 
Prior^  Numerava  c^i^tes  4p  terremoto  800  fogos ,  e  hoje.  .  4^0  j  < 

Santa  Cru%  do  Caüello* 

IV.  Foi' fundada  esta  Parochia  por  elRei  D.  Affonso  ’ 
Henriques,  alguns  annos  depois,  que  tomou  Lisboa  aos 
Mouros,  e  segundo  se  infere  de  dpçumentos  antigos  , que. 
existem  na  Torre  do  Tombo,  ja  em  1168  estava  instituí¬ 
da  em  Freguezia.  Tinha  antes  do  terreniolo  Jogos ,  e 

hoje  tem  . . .  3^5  ,  < 

''  '  '  i>  f 

^  S,  Bartholomcu^ 

V.  Consta  por  huma  escritura  feita  pelo  Hispo  de  Lis¬ 

boa  D.  Álvaro,  cpue  no  anno  de  1168  se  achava  esta  Igre¬ 
ja  edificada ;  e  por  outros  documentos  sabe-se ,  que  pouco 
tempo  depois  foi  instituída  em  Patpcbia ,  e  que  veio  a  ser 
Capella  delRei  D,  Diüiz,  e  da  Rainha  Santa  ,jque  viviâo  *  . 

aio  Palacio  fronteiro  á  mesma  Igreja,  para  a  qual  linhão 
passadiço.  Havia  nesta  Freguezia  antes  do  tçrremotoT40 

íógos  5  e  hoje  ha  ^  ./•  =  i.-.* ...  i.. ...  •  .•  ^  470 ,,  í 

. .  .  S.  Jorge^,  ■  ^ "  a  ■  t 


?  YI.  A  fundação, desta  Parochia  he  do  tempo  da  prece¬ 
dente,  e  consta  por  documentos,  que  em  1169  se  achava 
ja  erecta.  He  huma  das  que  depois , do  terremoto  se  transr. 
ferio  para  ouiro  sitio  por  ficar  de  todo  arruinada,  e  pre- 
zenlemente  esta  estabelecida  em  hum,  novo  Templo  ao  - 
ciuzeiro  d’Arroios.  T.inha  no  seu/antigo  território  58  fo¬ 
gos  5  e  no  moderno  tem  hoje ....  c .  , .  ... ....  458 

Santa  Justa* 

VII,  Hc  huma,  das  Freguezias ,  que  erigio  o  1. "  Bispo 
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<3e  Lisboa. D.  Gilberto  no  anno  de  1173  reinando  elRei  Fogos, 

D.  Affonso  Henriques.  Foi  neste  sagrado  Templo ,  que  se 

recolheo  o  venerável  eorpo  de  S.  Vicente,  assim  que  che-?  ... 

gou  do  Promontório  Sacro  ,  e  depois  se  transferio  para  a 

Sé.  Numerava  esta  Freguezia  antes  do  terremoto  1.940  fó-* 

gos  ,  e  hoje . . .  •  . . . . .  1,^40; 

^  S,  Martinhoi 

VIIT.  He  huraa  das  Freguezias  mais  antigas  de  Lisboa^, 
e  segundo  se  collige  d’a]guns  documentos  foi  fundada  pe¬ 
los  annos  de  1175;  e  por  huma  inscripçâo,  que  existe  en¬ 
tre  o  arco  do  coro  se  vê,  que  em  1183  ja  era  Priorado.  . 
Constava  antes  do  terremoto  de  30  fogos,  e  hoje  de  136, 
e  600  pessoas,  ás  quaes  ajuntando- pelo  menos  800  prezos  ,  f 
que  commuaimente  ha  nas  cadêas  do  Limoeiro  faz .  .  136,  e 

S,  Fedro  an  Alcantara,.  ■ 

'  IX.  A{  instituição  desta,  Paroch ia  he  das  mais  antigas : 
de  Lisboa,  pois  consta,  que  em  1191  reinando  D.  San- 
cho  I,  era  huma  das  Freguezias  d’Alfama ,  a  qual  fican¬ 
do  toialmente  arruinada,  pelo  fatal  terremoto  de  1755, 
foi  transferida  para  o  sitio  d’Alcantara ,  onde  prezehte--  ó  -J 
mente  está  em  hum  novo  Templo  com  o  mesmo  titulo  de  •  ' 

S.  Pedro.  Numerava  antes  do  terremoto  no  seu  antigo  ler-, 
litcrio  352  fogos,  e  hoje  no  moderno  numera. . .  ..  .. . . .  1!965, 

*  S,  Julião ,  c  ri* outro  tempo  Giao.J 

X.  Segundo  a  memória  de  máximos  escritores  ,  ja  no 
anno  de  1200  estava  ereela  esta  Igreja  em  Freguezia ,  ten-  1  I  - 
do  sido  nella  baptizado  o  Papa  João  XXI  ;*a  quem  se  ' 
poz  o  nome  de  Pedro  Julião,  tomando  ò  sobtenoníe ,  não 
da  Freguezia,  qUe  enlâo  era  S.iGião,;  mas  sim  do  nome 
de  seu  pai  Julião.  Foi  este  dignissimojPrelado  natural  de 
Lisboa,  formado,  em  Medicina,  e  em ’o’utras  faculdades,  - 
'grande,  e  aGredilado;escritor,  e  horo.em  de  muita  virtude. 

Ém  1272  reinando  D.  Affonso  111  foi  eleito  Arcebispo 
de  Braga  ,.  e  no  anno  seguinte  partio  para  França,  para 
assistir  ao  Concilio  ,  que  se  celebrou  e^m  Leão  a  11  de 
Maio  de  1273,  e  o  Pontifice  Gregorió  X  o  fez  Gardial  .  ' 

em  3  de  Fevercuo  de  1276  jig  cidtide  de  Armo,  e  neste 
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tnesmo  anno  succeJeo  no 'Poritifióado  a  Adrínno  V.  Nu-  Fjogos, 

merava  esta  Paiíxjbia  a nkes  do  terremoto  1.6G0  fogos,  e 

hoje  c  e 0 .  e .  ^ i  .  * . . .  * . . .  ^ .  70b  9  o 

^  ■  :í;;1  .  :  .  >  • 

■S.  Mamcder»  •  ;  ;  .  .  .  í  ; 

XI.  Por  várias  escrituras,  e  inscrípções  antigas  consta^ 
que  ja  antes  do  anno  de  1^20  estava  fundada  esta  Igreja  , 
e  instituída  em  Parochia  ,  na  qual  neste  mesmo  anno  ins« 
tituío  Maria  Pires,  mulher  de  Pedro' Martins  de  Bulhoesj 
homem  de  muita  piedade,  .e  irraão  do  nosso  gloriazissi- 
mo  Santo  Anlonio,  huma  Alissa  cantada,  para  se  dizer 
todas  as  sextas  feiras .  á  hoiiTia  da -Saiita  Cruz.  Esta 'Fre- 
guezia  se  Iransferió  do  seu  antigo  sitio ,  que  era  perto  de 
ÍS.  Crispim,  e  está  hoje  estabelecida  ao  pé  do  Collegio 
dos.  Nobres , ‘em  terreno  ,  que  pertencia  ao  mesmo  Golle- 
gio,  onde  por  Decreto  da  Kainha  D.  Maria  I  se  edificou 
hum  novo  Templo  com  o  mesmo  titulo  de  S.  AIamede« 

Tinha  esta  Freguezia  antes  do  terremoto  no  seu  antigo 
território  300  fogos ,  e  hoje  tem  . . ,, . « ..... .... .  ... 

Santa  Mar inhá»  .  ,  in  .  t  r> 

XTI.  Por  huma  inscripçâo,  que  está  sobre-a  porta  prin« 
cipal  desta  Igreja^  consta  ter  sido  sagrada  em  de  De¬ 
zembro  de  e  esteihe  o  documento  mais  derto  da  sua 

í^ntiguidade.C‘Tinha  antes  do  terremoto  ^00  ifógos  v  e  hoje  ^ 

tem  e  e  ..  c  0  .  o  o  .  S80  j  t 

Sc  Lourenço» 

XlII.  Foi  fundada  esta  Igreja  por  Pedro  Nogueira  tio 
reinado  delRei  D.  Affonso  III',  e  consta  que  no  anno  dê 
1^71  o  Bispo  de  Lisboa  íD.  Malibeus  levantou  na  mesma  '' 
Igreja  hum  Altar  á  honra  da  Virgem  Santa  Víctórla.  ' Foi 
sempre  esta  Parochia  dos  Visco ndíís  de  Villa  Nova  dáOer» 
veira  ,  como  administradores  do  Morgado  dos  >Nogueiras.  ^ 

Constava  antes  do  terremoto  de  lôO  fogos  j  e  hoje  de.-* ,  660  ,  i 

,  •  i  - 

Sc  Nicoláoé  ' 

XiV.  Esta  Parochia  he  huma  das  mais  antigas  de  Lis¬ 
boa  ,  e  consta  por  documentos  aulhenticos ,  «qué  no  aiinoi 
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de  l!^80  foi  novamente  erigida  pelo  Báspo  D.  Mattheus.  'Fógos» 
Tinha  antes  do  terremoto  ^.3^5  fogos-,  o  hoje  tem . .  91^,  í 

Santo  André, 

XV.  Esta  Parochia  he  também  das  mais  antigas  de 
Lisboa,  e  foi  Padroado  real  ;  porém  elReii  D;  Diniz  em 
1286  a  doou  a  Ayres  Martins,  e  a  sua  mulher  Maria  Es-^ 
teves.  Constava  esla  Freguezia  antes  do  terremoto  de  140; 

fogos  ,  e  hoje  de  £94  ;  mas  como  se  lhe  unio  ha  pouco  '  > 

tempo  a  Freguezia  de  S.  Mar  ihha,  vem  a  ler  agora  ao 
todo  574  fogos;  porém  no  calculo  porei  so  os,. . £94,  i 

'  .  .  Santo  Eüevão^  J  - 

XVI.  Foi  fundada  esta  Parochia.  por  elRei  D.-  Diniz 
no  anno  de  1£95,  e  nomeou  para  Prior  deJla  ao  Mestre 
Joâo,  fizico  da  Rainha  D.  Brites  mulher  delRei  D.  Af-.  i  J 
fonso  III,  de  cuja  nomeação  existe  documento  na  Torre 

do  Tombo.  Tinha  antes  do-terremoto  l.££9  fogos,  e' hoje 
tem  ...  ............... ... ...  i ..... .. ...  ..... ;. . .  é  1.040F 

■-  ^-Ic  i  ' 

S,  João  da  Praça,  i  '  / 

XVII.  Esta  Parochia  foi  fundada  logo  depois  dò  anno 
de  1300,  e  por  documentos  consta,  que  o  Bispo  de  Lis¬ 
boa  D.  Frei  Estevão  £.®  collara  neUa  em  £8  de  Settem- 

bro  de  1317  ao  Prior.  Constava  esta  Freguezia  antes  do  ' 


terremoto  de  300  fógos ,  e  boje  de . . . . . . . .  5£5  ,  e 

■  ^  .  i  ;  i  S  ' 

S.  Thomé^  ,  .  (  =  • 


XVIII.  Desta  Parochia  não  consta  á^sua  maior  anti-  c  . 
guidade  ;  porém  por  documentos  sabe-se  ,  =que  ei  Rei  Di  <  '  =  ’ 

Diniz',  e  sua  mulher  a  Rainha  Santa  fizerão  doação  dei-  ^ 

la  ao 'Mosteiro  d’Akobaça  no  anno  de  1320.-  Tiníta  esta  <  - 

Freguezia  antes  do  terremoto  £75  fogos  ,  e  hoje  tem....  350  j 

S,  Thiogo, 

XIX.  Por  documentos  authenticos  ,  que  existem  na 
Torre  do  Tombo ,  ,  e- d’outros  que  estão  no  cartório  desta 
Igreja,  consta  queTom  erecta  no  anno  de  1337  no  reina- 
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do  delHei  D.  Affonso  iVj  sondo  então  Bispo  ^de  Lisboa  Fogos» 
B.  João  Affonso  de  Bdlo.  Tinha  esta  Freguezia  antes  do 
terremoto  1 ÉO  fogos  ,  e  hoje  tem  . . . . . .  3^5  j  e 

S.  Salvador» 

XX.  Teve  origem  esta  Igreja  logo  depois  da  conquista 
de  Lisboa  aos  Mouros ;  porque  apparecendo  naquelle  sitio 
huma  Imagem  do  Senhor  Jezus  Crucificado ,  foi  tal  o 
concurso  do  povo.,  que  deo  motivo  a  erigk^se  huma  Er¬ 
mida  com  o  titulo  do  Salvador  ,  a  qual  veio  a  serFreguo- 
2ia,?e  pouco  antes  do  anno  de  1391  a  inslituío  em  Prio¬ 
rado  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  João  Estevão  d’Azam- 

buja»  Tinha  antes  do  terremoto  ^66  fógos ,  e  hoje  tem  ..  .  ^50  ,  e 

-  ’  S,  Paulo,  :  • 

XXI.  Consta  pôf  documentos  j  que  a  origem  desta 

tochia  foi  em  o  anno  de  141^  no  reinado  de  D.  João 
em  liuina  Ermida  denominada  do  Espirito  Santo  ,  que 
havia  na  tr»lvessá  do  Carvão  ,  e  que  em  I57l^  ja  se  havia  .  . 

transferido  esta  Freguezia  para  huma  nova  Igreja  com  o 
titulo  de  S.  Paulo.  Numerava  antes  do  terremoto  l.OOÒ 

íógos  j  e  hoje  numera . .  . . . «...  1.065  , 

S,  ChTutovãOi'.^  V 

;  ■  -  \n  ^  ■  "  ■ 

XXII.  Esta  Pafochia  foi  fundada  pelo  Arcebispo  dé 
Braga  D.  Mortinho  .de  Miranda  (ou  da  Charneca)  no  anno 
de  1415,  e  a  incorporou  ao  Morgado  de  Miranda  (oudaPa- 
tameira)  que  elle  mesmo  inslituío,  o  qual  está  hoje  uni¬ 
do  á  caza  do  Marquez  de  Vallada,  e  os  seus  successores, 
como  Padroeiros,  ãprezenião  esta  Igreja.  íFoi  D.  Marti- 
iiho  Conselheiro  íntimo  delllei  D.  João  I,  é  o  acompa¬ 
nhou  na  memorável  batalha  d’Aljubarrota.  Faleceo  em 
Lisboa  a  ^5  de  Março  de  1416,  como  tudo  consta  da  ins- 
cripçâo  do  tumulo  onde  está  depozitado  na  mesma  Paro- 

chia.  Esta  nnmerava  antes  do  terremoto  350  fogos ,  e  hoje  4^0 ,  ( 

S,  Picente, 

XXIII.  Foi  estabelecida  esta  Parochia  no  sumptuozo 
Templo  do  mesmo  Santo  no  anno  de  1541 ,  no  reina'*  / 
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do  de  D.  Filippe  1  de  Portugal.  Constava  esta  Freguezia  Fógos, 
antes  do  terremoto  de  544  fógos  j  e  hoje  de . . . 516 ,  e 

Nossa  Senhora  Ajuda» 

XXI V.  A  anliguidade  desta  Igreja  he  do  tempo  do  rei^  . 
nado  de  D.  Manoel;  porém  a  sua  instituição  em  Parochia 
nâo  se  sabe  de  quando  data.  Todavia  por  documentos 

que  examinei  infiro,  que  no  anno  de  1550  ja  era  Fregue- 
zia,  a  qual  antes  do  terremoto  tinha  600  fógos  5  e  haven-, 
do-se  ^desde  aquella  calamidade,  até  o  reinado  de  D.  João 
VI  augmentado  consideravelmente  a  sua  população ;  aber¬ 
to  ruas  novas  no  seu  território,  que  em  grande  parte  era 
baldio',  e  edificado  muitas ,  e  bellissimas  cazas.,  por  todos 
estes  motivos  tem  hoje  . . .  •  •  • . . 3.910 , 

S»  Miguel» 

XXV.  Não  se  pode  averiguar  a  antiguidade  desta  Igre¬ 

ja;  mas  ha  muita  probabilidade,  que  he  huma  das  anti¬ 
gas  de  Lisboa ,  pois  ja  no  anno  de  1551.  faz  delía  menção 
Christovão  Rodrigues  d’01iveira  no  seu  summário  impres¬ 
so  no  dito  anno;  e  Antonio Carvalho  no  tomo  3.®  daCo- 
Tographia  diz,  que  aquelle  Templo  se  reedificara  quazi  dos 
alicerces  no  anno  de  1674,  por  ameaçar  ruina  o  antigo, 
o  que  prova  a  sua  grande  antiguidade.  Tinha  antes  do 
terremoto  870  fógos  ,  e  hoje  tem . . . .  885 ,  € 

Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

XXVI.  Teve  principio  esta  Parochia  na  Igreja  do  Lou- 
reto  pertencente  aos  Italianos,  no  anno  de  1551  reinando 
elRei  D.  João  III.  Acontecendo  pore'm  o  deplorável  in¬ 
cêndio  em  ^9  de  Março  de  1651 ,  que  reduzio  a  cinzas 
aquelle  magnifico  Templo,  se  passou  a  Freguezia  para  a 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Alecrim.  Depois  em  1698  a 
Condessa  de  Pontevel  D.  Elvira  Maria  de  Viihena,  fez  ^ 
edificar  á  sua  custa  hum  insigne  Templo  dedicado  aN.S, 

da  Encarnação,  no  qual  era  1708  se  celebrou  a  primeira 
Missa.  Tinha  antes  do  terremoto  ^.07^  fogos,  e  hoje  tem  ^.0^5 
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Santa  Ccttharlna* 

XX Vn.  Foi  erecta  esta  Igreja  pela  Rainha  D.  Catha» 
rina  mulher  delRei  D.  Joâo  III  em  1557,  dando  a  sua 
administração  á  Confraria  antiga  dos  Livreiros,  a  qual  se 
mudou  da  Ermida  de  Santa  Catharina  de  Ribamar  para 
o  novo  Templo  ;  e  em  15ô9  foi  instituido  em  Paroehia. 

Depois  a  mesma  Rainha  fez  mercê  do  Padroado  desta  Fre- 
guezia  á  irmandade  dos  Livreiros.  Constava  ante»  do  ter^ 
lemoLo  de  1.874  fogos ,  e  hoje  consta  de  , 

Santos, 

XXVIII.  A  origem  desta  Igreja  he  da  maior  antiguf- 
dade ,  porque  teve  o  seu  principio  em  huma  pequena  Er¬ 
mida,  que  os  Chiistãos  levantarão  naquelle  sitio  á  honra 
dos  tres  irmãos  martyres  Veríssimo,  Máximo,  e  Julia, 
que  pela  perseguição  do  imperador  Diocleciano  no  anno 
deCíirislo  30.3  padecerão  cruel  morte,  e  forão  alli  mesmo 
sepultados  :  além  dò  que  he  huma  dás  Igrejas,  que  os 
Mouros  deixarão  intacta  aos  Chrislãos ,  pára  continuarem 
com  os  seus  officios.  ElRei  D.  Affonso  Henriques  no  prin¬ 
cipio  do  seu  reinado  mandou  augmentar,  e  reedificar  aquel- 
3e  Templo,  e  seu  filho  l>.  Saneho  I  em  119^  fundou  alli 
hum  Convento  para  os  Relígiozos  da  òrdetn  de  Malta  ,  os 
quaes  no  reinado  de  D.  Affonso  IIÍ  se  mudarão  para  á 
Villa  d^AFcacer  do  Sal,  e  o  Convento  veio  depois  á  servir 
de  Mosteiro  das  Commendadeiras  da  mesma  ordem  até  o 
anno  de  1490,  em  que  passarão  para  o  novo  edifício  de 
Santos,  que  elRei  D.  João  II  lhes  mandou  fazer. 

Estando  pois  desoccupada  a  sobredita  Igreja,  foi  iásti- 
tuidá  em  Paroehia  pelo  Cârdial  D,  ífenrique  sendo  Ar¬ 
cebispo  de  Lisboa  no  anno  de  1^86;  e  as  Commendádei- 
Tas  venderão  a  D.  Luiz  de  Lancaslre  o  Mosteiro,  õ  qual 
está  hoje  transformado  em  Pálacio  do  Marqiiéz  d’’Abfáil- 
tes.  Tinha  esta  Ereguezia  ánfeâ  do  terremoto  1.800  fógos, 
c  hoje  tem  . . . . . . .  ^.560, 

S,  Jo%é, 

XXIX.  Foi  esta  Paroehia  erecta  peloCardial  D.  Hen¬ 
rique  sendo  Arcebispo  de  Lisboa  em  1567  ,  separando-a 
dos  limites  de  Santa  Justa,  e  estabelecendo-a  em  huma 
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Ermida  da  iiívocaQ^k^  dp  meçmo  Saato  ,  que  os  Carpfn-  Fógos^' 
teiros ,  e  Pedreiros  linkão  edificado  á  síia  custa  em  1545 
com  permissão  dp  Arcebispo  D.  Fernando  de  Vasconcellos. 

Tinha  antes  do  terremoto  1.100  fogos  j  e  hoje  tern .  1.880, 

Santa  Engracla-, 

XXX.  Foi  estaParochia  estabelecida  em  1568,  deaan* 
nexando-se  da  de  Santo  Estevão  ,  por  Breve  do  Papa 
Pio  V ,  a  instancias  da  Infanta  P.  Maria  filUa  dejliei 
D.  Manoel,  e  da  Rainha  P.-  Eeonor,  Tinha  esta  Fregue¬ 
sia  antes  do  terremoto  1..330  fogoís ,  e  hoje  tem  ^  •  ^.1^ , 

ATossa  Senhora  da  Conceição^ 

XXXT.  Esta  Parochia  foi  fundada  pelo  Cardial  Arces 
bispo  D.  Henrique  em  1568,  erigipdo-a  pa  Igreja  da  real 
Collegiada  da  Conceição  dos  Freires  da  ordem  deChristo. 

Depois  no  reinado  delRti  D.  Pedro  II  passou  para  a  Er¬ 
mida  de  Nossa  Senhora  da  Victória;  e  no  anno  de  1690 
se  começou  a  edificar  hum  novo  Templo  corii  o  titulo  de 
N.  Senhora  da  Conceição ,  no  sitio  onde  hoje  está ,  e  no 
anno  seguinte  (não  estando  ainda  acabado)  se  disse  nelle 
a  primeira  Missa,  p  se  tranferio  o  Santíssimo  Sacramen-* 
lo,  que  foi  levadp  em  solemíie  Procissão  pelo  Cardial  Ar¬ 
cebispo  D.  Luiz  de  Souza,  vindo' a  concluir^se  a  nova 
Igreja  em  1730.  Constava  antes  do  terremoto  de  850  fo¬ 
gos  ,  e  hoje  de  . . . . * . .  . . .  b  .  7815  ,  d 

'  Nossa  Senhora  da  Pena. 

XXXII.  Esta  Parechia  foi  instituída  pouco  antes  do 
anno  de  1570  pelo  Cardial  Arcebispo  D  Henrique  na 
Igreja  de  Santa  Anna  das  Religiozas  Franciscanas ,  e  por 
este  motivo  se  chamou  aFregnezia  de  Santa  Anna.  Depois 
os  seus  freguezes  a  passarão  em  1705  para  huma  Igreja, 
que  se  andava  fazendo  dedicada  a  N.  Senhora  da  Pena, 
que  he  hojéOrago  da  Freguezia.  Tinha  antes  do  terremo¬ 
to  1.336  fogos ,  e  hoje.  tem . . . . Í.9^0  j 

Nossa  Senhora  dos  Jnjos. 

XXXIII.  Esta  Parochia  era  filial  da  de  Santa  Justa  ^ 

5  ^ 


Pessoas» 
e  8.130 

e  9.560 


e  8.640 
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í^onde  se  desannexou  em  1579  no  reinado  do  Cardial  D,  Fógos, 
Henrique,  Numerava  antes  do  terremoto  ^.140  fógos,  e 
hoje . . . .  . . . . ^.490 , 

Santíssimo  Sacramento, 

XXXIV.  Esta  Parorhia  teve  principio  na  Igreja  do 
Convento  dos  Jieligiozos  da  Santíssima  Trindade  em  1584, 
sendo  então  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge  d’ Almeida, 

Depois  no  anno  de  1671  se  começou  a  edificar  hum  insi¬ 
gne  Templo  para  aFreguezia,  em  terreno  próprio  do  Con¬ 
de  de  Valladares ,  que  liberalmente  o  offereceo  para  tão 
piedozo  fim.  Concluído  o  dito  Templo  se  transferio  para 
elie  o  Santissimo  Sacramento  em  1685.  Tinha  esta  Fre- 
guezia  antes  do  terremoto  64^  fógos ,  e  hoje  tem 1,038 , 

Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

XXXV.  Esta  Freguezia  era  tambera  filial  da  de  San¬ 
ta  Justa  ,  donde  se  desannexou  para  a  Ermida  de  S.  Se¬ 
bastião  da  M ouraria  (hoje  de  Nossa  Senhora  da  Saude) 
no  anno  de  1596,  sendo  então  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Mi¬ 
guel  de  Castro  natural  d’Evora.  Tendo-se  pelo  decurso  do 
tempo,  augmenlado  a  população  daquelle  território,  de¬ 
terminarão  os  freguezes  fazer  huma  nova  Igreja  ,  para  a 
qual  concorreo  muito  o  zelo  de  Agostinho  Franco  ,  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  da  Cunha,  e  no  anno  de  1646  se 
transferio  para  o  novo  Templo  o  Santissimo  Sacramento, 
e  a  Imagem  de  N.  Senhora  do  Soccorro,  que  deo  o  titu¬ 
lo  a  esta  Farochia ,  a  qual  tinha  antes  do  terremoto  1.600 
fógos ,  e  hoje  tem  . . . . . .  1.745  , 

S.  Sebastião  da  Pedreira. 

XXXVI.  Esta  Farochia  foi  instituída  em  145^  no  rei¬ 
nado  de  D.  João  IV  erigindo-se  a  Igreja  á  custa  dos  fre¬ 
guezes  junto  a  huma  Ermida  da  mesma  invocação  ,  que 
era  dos  carpinteiros  da  rua  das  Arcas.  Tinha  esta  Fre¬ 
guezia  antes  do  terremoto  510  fógos,  e  hoje  tem . .  8^5,  e 

Nossa  Senhora  dos  Mercês, 

XXXVII.  Foi  estabelecida  esta  Farochia  no  anno  de 


Pessoas. 
e  10,^00 


e  4.770 


e  7.850 


3.710 
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165^2  em  huma  Ermida  sita  na  rua  Formoza ,  que  o  Des-  Fógos, 
embargador  do  Paço  Paulo  de  Carvalho  reedificou  ,  e 
com  permissíio  competente  annexou  em  cabeça  de  morga¬ 
do ,  que  elle  insliluío,  permitlindo-se-lhe  lambem  a  re¬ 
galia  de  poder,  como  Padroeiro,  aprezentar  o  Cura,  o 
que  assim  tem  continuado  nos  seus  successores  ,  sendo 
hoje  hum  delles  o  Excellentissimo  Marquez  de  Pombal. 

Consta  dos  limites,  e  demarcação  desta  Freguezia  por  ^ 
huma  sentença,  que  alcançou  a  Irmandade  dos  Livreiros 
de  Santa  Cátharina ,  donde  se  desmembrou.  Tinha  antes 
do  terremoto  840  fogos  ,  e  hoje  -  tem  . 2.300 , 

Santa  I%abeL  ' 

XXXVIII.  Foi  instituída  esta  Parochia  em  1741 ,  pe¬ 
lo  1.®  Patriarcha  de  Lisboa  D.  Thomás  d’Almeida  na  Er¬ 
mida  de  Santo  Ambrozio  junto  ao  Mosteiro  das  Freiras 
no  sitio  do  Rato.  Formou-se  esta  Freguezia  d’algumas 
porções,  que  se  desmembrarão  das  Freguezias  circumvizi-' 

Ilhas ,  e  tomou  logo  o  titulo  de  Santa  Izabel  Rainha  de 
Portugal.  Passado  algum  tempo  o  mesmo  Eminentissi- 
ino  Cardial  Patriarcha  fez  fundar  a  nova  Igreja,  que  ho- 
,  je  existe  ,  para  a  qual  deo  toda  a  sua  copa  de  prata  , 
que  constava  de  mais  de  l.ôOO  marcos  de  pezo ,  avaliada 
em  perto  de  cincoenta-mil  cruzados.  Esta  Freguezia  pre- 
zenlemente  he  a  mais  populoza  de  Lisboa  ,  e  numerava 
antes  do  terremoto  1.460  fogos,  e  hoje . . . 4.145, 

'  Coração  de  Je%us, 

XXXIX.  Teve  origem  esta  Parochia  em  1770  na  Igre¬ 
ja  das  Freiras  de*Santa  Joanna  ,  onde  esteve  dez  aiinos 
eoin  a  denominação  da  mesma  Santa; -e  depois  passou 
para  a  Ermida  do  Hospital  dos  Carmelitas  calçados  do 
Alaranhào,  onde  existio  até,  que  se  fez  huma  nova  Igre¬ 
ja  com  o  titulo  do  Coração  de  Jezus.  Foi  este  sagrado 
Templo  feito  á  custa  de  muitos  devotos  ,  que  concorre- 
rãt>  para  a  sua  edificação,  singularizando-se  entre  estes, 
o  Exm.°  Conde  do  Redondo  Avô  do  actual.  Tem  esta 
Freguesia  ao  prezenle . . . . .  750 ,  e 


Fetsoas. 


e  9.6S0 


e  16.680 


3.370 


F4go$»  P^ê$õas>^ 


Nossa  Bcnhom  da  Lapa, 

XL.  Esla  Parochia  he  das  roai?  j^odenias  de  Lisboa  ^ 
porque  foi  instituída  no  principio  do  rieinado  da  Rainhíi 
1).  Maria  I,  e  de  seu  marido  D,.  Pedro  IIJ ,  na  Ermida 
da  mesma  invocação  da  Senjiora  da  Lapa,  que  está  jun¬ 
ta  ao  recolhimento  das  Orfãas  desamparadas,  erecto  pe¬ 
la  exemplar  pieda^o  de  Monsenhor  Braiiílão,  pouco  de¬ 
pois  do  terrivel  terremoto  de  1756.  Formou-se  esta  Fre- 
guezia,  pela  maior  parte,  de  território,  que  pertencia  á 


de  í?anlos  ^  €  tem  hoje  .  . , ,  . . . . . .  1 .540 ,  e  5.560 

Segundo  o  computo  do  precedente  Mappa  ,  resulta-nos 

que  a  população  fixa  de  Lisboa  he  de . . .  ^07.470 

pesâoas  destribuidas  por  47.558  fogos ,  ao  qUe  temos  de 
ajuntar  as  seguintes  addições. 

Tropa  de  linha  de  todas  as  armas,  qiie  fórmao  prezente- 

mente  a  guarnição  da  cidade  *  . . .  , . . .  * . .  5.800 

Freiras ,  e  diversas  recolhidas  .540 

Mizericordia  ,  caza  Pia ,  e  Hospitaes  4.5^0 

JVlarilimos,  que  não  tem  domicilio  certo,  e  se  costumão 

desobrigar  na  Igreja  denominada  as  Chagas  de  Jezus . .  .800 

Xas  Hospedarias . . . . . .  1.300 

Prezos  em  diversas  cadêas  (excepto  os  do  Limoeiro  j  por¬ 
que  ja  ficão  juntos  á  população  de  S»  Martinho) ......  .^80 


Çornma  total  §^0,810 


Agora  divitlíndo  a  Cidade  geographkamente ,  e  toman¬ 
do  a  rua  Augusta  por  diâmetro,  seguindo  linha  recta  até 
S.  Sebastião  da  Pedreira,  temos  que  o  lado  Oriental  com- 
preheiule  da  população  bxa  v^O.035  fógos,  ,  e  89405  pes¬ 
soas ;  e  o  lado  Occidental  Í7.83^  fógos,  e  118.065  pes^ 
soKs.  E  se  desde  a  fatal  época  do  anno  del807  não  tives¬ 
se  experimentado  esta  Cidade  tanitas  perdas  de  gente  (co^ 
mo  também  de  preciozidades ,  e  numcririo).  cauzadas  ja 
pela  emigração  para  o  Rrazil  ,  ,e  outros  paizes  estrangei¬ 
ros ;  ja  pelas  guelras,  e  ultimamente  pela  collera  morbus 
teria  hoje,  sem  exageração,  duzentos  e  sessenta ,  a  duzen¬ 
tos  e  seteaita  mil  habitantes,  o  que  dentro  em  mais  dez 
annos  chegaria  a  trezentos  mil. 

No/a.  As  Freguezias  d’Ajuda ,  Santos,  Santa  Izabel , 
Pena,  Anjos,  e  algumas  outras  a  sua  população  acima 
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especificada  ,  não  corresponde  ao  numero  'respectivo  de  fo¬ 
gos  ;  porém  atendendo  á  grande  perda  (que  reputo  em 
mais  de  doze  mil  pessoas)  que  noscauzou  a  epidemia,  par- 
ticularmeijte  naquelles  sítios,  persuado-rne,  que  o  número 
designado  dos  seus  habitantes  estáapproximado  á  verdade. 

Advertência.  As  Freguezias  vão  no  Mappa  numeradas 
segundo  as  épocas ,  de  que  ha  certeza  (ou  bem  fundada 
probabilidade)  das  suas  instituições,  o  que  póde  servir  de 
regra ,  para  quando  se  reunirem  as  irmandades  seguirem  a 
ordem  da  dita  numeração. 


FIM. (*) 


(*)  Comecei  eata  Obra  no  principio  do  prezente  anno,  e  tinha  o  pla¬ 
no  acabado  uo  mez  de  Fevereiro  proximo  passado."  então  o  mostrei  a  va¬ 
rias  pessoas  de  probidade,  e  de  saber  (que  isto  podem  certificar)  para  ou¬ 
vir  o  seu  parecer ,  e  todos  me  disserão ,  que  o  achavão  digno  de  se  im¬ 
primir  ,  ao  que  me  resolvi ,  e  o  levei  á  imprensa  :  mas  por  círcumstancias 
nao^se  pode  apromplar  mais  cedo.  Tenho  porem  o  contentamento,  e  satis- 
façao  de  ver ,  que  ja  o  sábio ,  e  providenie  Governo ,  que  nos  rege ,  como 
também  a  dignissima  Gamara  tem  çoincididg  egm  d©i«  doi  seus  priacipacf 
artigos,  «  gg  vão  pôr  em  pratiça, 
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